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Resumo 
 
Nas últimas décadas, a busca pelo corpo ideal imposto pela mídia tem contribuído para que as 
pessoas sejam mais rigorosas consigo mesmas e, a cultura impõe vários tipos de avaliações 
inadequadas, tornando o sujeito insatisfeito com sua imagem. Diante disso, o presente estudo 
teve como objetivo descrever as características físicas analisadas pela bioimpedância e a 
percepção da imagem corporal dos jovens praticantes de musculação de duas academias de 
ginástica no município de Cacoal - RO. Trata-se de um estudo do tipo transversal, com 
delineamento de levantamento e tipologia descritiva, no qual, participaram da amostra 190 
praticantes de musculação, dentre eles 109 do gênero masculino e 81 do gênero feminino, 
com faixa etária entre 20 a 30 anos. Para o percentual de gordura foi realizado o teste de 
bioimpedância. A percepção da imagem corporal foi analisada pela escala de nove silhuetas. 
Os resultados obtidos mostraram que os praticantes de musculação de ambos os sexos se 
apresentaram com o percentual de gordura classificado como médio. Os praticantes de 
musculação também se mostraram insatisfeitos com sua imagem corporal, sendo que o gênero 
feminino apresentou uma distorção em relação a sua percepção. 
 
Palavras-chave: Imagem corporal; Percentual de gordura; Musculação. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
A imagem corporal é a maneira pela qual nosso corpo aparece para nós mesmos 
(TAVARES, 2003). 
Muito cedo o homem e a mulher desenvolvem um esquema corporal ou estrutura 
cognitiva através da percepção de como seus corpos são estruturados. Pelo reforço dado 
através da mídia de corpos atraentes, não é surpresa que uma parte da nossa sociedade se 
lance na busca de uma aparência física idealizada (NAGEL, 1992 apud TESSMER et al, 
2006). 
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Levando esses fatores em consideração, recentemente estudos sobre a prática de 
atividades físicas têm sido realizados, utilizando-se do conceito de imagem corporal para 
verificar os motivos que levam as pessoas à busca de uma imagem corporal ideal. Assim, a 
busca por programas de exercícios físicos como musculação, pode estar relacionada a 
prevalências elevadas de insatisfação corporal (ALMEIDA et al.,2005). 
Com isso Krentz & Warschburger (2011) apud Fortes et al. (2013) diz que a 
insatisfação com a imagem corporal e a principal precursora no desencadeamento de hábitos 
alimentares, porém com a prática de exercícios físicos há uma melhora em seus hábitos 
alimentares e sua qualidade devida. 
A prática regular e adequada de exercícios físicos melhora a qualidade de vida 
quando associada a uma dieta balanceada. Entretanto, para um público cada vez maior, o 
início de um programa de atividade física tem como um dos principais motivos a insatisfação 
com o próprio corpo ou com a imagem que se tem dele, e o enfoque dado pela mídia em 
mostrar corpos atraentes leva a sociedade à valorização da aparência física idealizada, com 
aumento de músculos, estando os indivíduos sujeitos a perder o ideal de corpo saudável 
(ALMEIDA et al,2005). 
Nas últimas décadas, a busca pelo corpo ideal imposto pela mídia tem contribuído 
para que as pessoas sejam mais rigorosas consigo mesmas e, a cultura impõe vários tipos de 
avaliações inadequadas, tornando o sujeito insatisfeito com sua imagem corporal, 
transformando o saudável em patológico (DAMASCENO et al, 2005; COSTA, 2007; apud 
ASSIS etal,2013). 
Segundo Vidal (2006), as academias estão tendo um papel muito importante, 
evidenciando e oferecendo um variado “leque” de opções para se atingir 
o “corpo ideal”. Fato que se associa a insatisfação de imagem corporal, insatisfação essa que 
está ligada a comparação social e expectativas de atingir um “corpo ideal” imposto pela 
sociedade e a mídia. 
A busca pelas academias tem sido forçada por parâmetros exigidos pela sociedade, e 
esta é influenciado pelo exposto na mídia, o “corpo ideal”, fato que força os indivíduos que 
não se encaixam nos parâmetros propostos, há irem à busca destes status estereotipados, que a 
mídia divulga (Vidal, 2006). 
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Sendo assim, existem motivos que levam as pessoas a modificar sua aparência. Pode 
ser apenas modismo, outros modificam a imagem corporal para atrair atenção, seduzir, como 
também valorizar o corpo enquanto objeto sexual (VOLPI, 2009; ROWE et al 2011). 
Segundo Guiselini (2006), por diversas razões, as pessoas necessitam ter uma boa 
aparência física, uma vez que, no mundo em que vivem, esse aspecto é fundamental. Com 
isso os jovens procuram as academias para melhorar a satisfação com sua imagem corporal, 
deixando de lado a saúde e o bem-estar, pensando somente em sua autoestima. 
Tendo a mídia como grande influenciadora de padrões estereotipados, a procura por 
academias tem aumentado significativamente, a referente pesquisa vem com o propósito de 
identificar o nível de insatisfação da imagem corporal da população mencionada. 
Assim, almeja-se de alguma forma contribuir para pesquisas futuras e o maior 
conhecimento para a população, de acordo com os dados levantados, sobre as consequências e 
as razões da imagem corporal. Bem como ser utilizados para projetos futuros que também 
tenham interesse em estudar ou contribuir para a satisfação da imagem corporal. 
Portanto, o presente estudo teve como objetivo verificar a satisfação da imagem 
corporal bem como o componente de gordura corpórea em jovens de ambos os sexos, 
praticantes de musculação do município de Cacoal – RO. 
 
METODOLOGIA 
 
A amostra foi composta por 190 (cento e noventa) praticantes de musculação no qual 
destes 81 (oitenta e um) foram do gênero feminino com faixa etária de 20 a 30 anos e 109 
(cento e nove) do gênero masculino com faixa etária de 20 a 30anos. 
O estudo caracterizou-se por ser do tipo transversal, com delineamento de 
levantamento e tipologia descritiva onde segundo Picoli (2006), tem por finalidade observar, 
registrar, analisar e correlacionar fatos ou fenômenos, sem manipulá-los, visando também, 
descobrir e observar os fenômenos procurando descrevê-los, classificá-los e interpretá-los 
com o propósito de conhecer a sua natureza, para tanto, será realizada apenas uma coleta de 
dados e sem grupo controle. Além disso, abordou características qualitativas (utiliza-se 
palavras para descrever o fenômeno) e quantitativa (utiliza-se de símbolos numéricos), 
visando a satisfação da imagem corporal bem como o componente de gordura corpórea em 
jovens de ambos os sexos, praticantes de musculação do município de Cacoal –RO. 
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Foi utilizado nesta pesquisa o questionário das silhuetas de Stunkard et al (1983) e 
foi realizado o teste de bioimpedância com objetivo de avaliar se a pessoa está satisfeita com 
sua imagem corporal ou não. 
Para o questionário das silhuetas o aluno (a) marcou com “X” a figura que representa 
seu tipo físico atual, com “O” a figura que representa o tipo físico que o mesmo almeja. 
Para a verificação do percentual de gordura foi realizado o teste de bioimpedância, 
com aparelho de bioimpedância da marca OMRON® modelo HBF- 306C, para que o teste 
fosse realizado o aluno (a) deveria respeitar os seguintes itens: Não praticar exercícios físicos 
durante as 12 horas antes do teste; Não comer durante 04 horas antes do teste; Não consumir 
uma quantidade grande de água antes do teste; Urinar 30 minutos antes do teste; Não ingerir 
bebidas alcoólicas 48 horas antes do teste; Não utilizar diuréticos durantes 07 dias antes do 
teste, estando apto ao teste o aluno (a) segura com as duas mãos o aparelho de bioimpedância, 
com os cotovelos estendidos à frente de seu corpo, segurar desta maneira até que o aparelho 
dê o resultado. 
Para a realização desta pesquisa os dados foram coletados em duas academias 
localizada no Município de Cacoal – Rondônia. A coleta de dados foi realizada na chegada 
dos alunos nas academias, bem como em horários alternativos conforme a disponibilidade dos 
alunos. A mesma foi feita em uma sala reservada para que nenhum participante fosse exposto 
a qualquer situação de constrangimento. 
Os resultados foram avaliados estatisticamente utilizando o pacote estatístico SPSS 
13.0, for Windows, com intuito de construir uma análise   descritiva do tema proposto. 
Portanto foi realizado o teste de normalidade de Shapiro-Wilk e Kolmogorov, e os dados com 
distribuição paramétrica foram analisados com estatística descritiva, expressos em média ± 
desvio padrão da média, máximo, mínimo, variância. E os dados com distribuição não 
paramétrica foram expressos pelo uso da mediana. 
No que se refere a procedimentos éticos, o estudo cumpriu todas as diretrizes e 
normas que regulamentam a pesquisa, envolvendo seres humanos, solicitadas pela 
Comissão Nacional de Saúde (196/96) sendo aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Faculdade de Ciências Biomédicas de Cacoal – RO (FACIMED), sobre o processo nº 
797.900 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A partir da análise dos resultados coletados nos 190 alunos praticantes de 
musculação, teve-se a finalidade de responder ao objetivo proposto do estudo, que consistiu 
em verificar a satisfação da imagem corporal bem como o componente de gordura corpórea, 
através do questionário das silhuetas e do teste de bioimpedância. 
Nas tabelas abaixo foram apresentados os resultados encontrados através dos testes 
aplicados nos alunos. 
 
Tabela 1 – Valores descritivos das variáveis referentes à imagem corporal através das 
silhuetas dos praticantes de musculação, de ambos os sexos, de duas academias do 
município de Cacoal – RO. 
 
VARIÁVEIS Sexo n Média ± DP Mediana Máximo Mínimo Variância 
Imagens que lhe 
representam 
atualmente 
Mas
c
1
0
3,9 ± 1,5 4,0 8,0 1,0 2,3 
Fe
m
8
1
3,9 ± 1,2 4,0 7,0 1,0 1,4 
  
Mas
c
 
10
9
4,3 ± 0,7 4,0 5,0 2,0 0,5 
Imagens que 
almejam ser 
     
  3,0 ± 0,7 3,0 5,0 1,0 0,5 
 Fe
m 
8
1 
DP: Desvio Padrão 
 
Os resultados da média apresentado na tabela1, no que tange a imagem que melhor os 
representam atualmente com a que almejam, indicaram que as   mulheres não estão satisfeitas 
com sua silhueta atual, desejando assim, reduzir sua silhueta, procurando ter a imagem que a 
sociedade e a mídia expõe que são corpos magros. 
De acordo com Flament et al (2012) apud Fortesa et al (2014), a mídia é a principal 
responsável, pois transmite imagens de corpos magros associados ao sucesso, que geralmente 
distanciam da realidade das mulheres, o que por sua vez gera sentimentos de 
descontentamento com o peso, com a aparência física e com a forma corporal. 
Também, conforme observa-se na tabela 1 os homens participantes desta pesquisa 
mostraram uma pequena insatisfação com a sua silhueta, pois os valores de média referentes a 
numeração da silhueta atual com a almejada apresentaram uma pequena diferença, apontando 
que os mesmos desejam aumentar sua forma física.
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Dessa forma, de acordo com a pesquisa realizada por Gilliard et al (2007); Miller & 
Halberstadt, (2005), apud Martins et al (2012), corroboram com o presente estudo devido ao 
fato dos mesmos também constatarem que homens em geral, tendem a estar satisfeitos com a 
sua imagem corporal. 
 
Gráfico 1 – Valores expressos em porcentagem referentes à imagem corporal que melhor 
descreve atualmente os dos praticantes de musculação, do gênero feminino, de duas 
academias do município de Cacoal – RO. 
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No presente   estudo, a s  m u l h e r e s  assinalaram   a   figura   na q u a l  l h e s  
representam fisicamente no ato do estudo, sendo que a imagem 4 (35%), conforme pode-se 
observar na figura abaixo, foi a opção mais escolhida delas. Sendo assim, as mulheres buscam 
através de seu corpo, satisfação com a sua imagem corporal, favorecendo elementos que 
norteiam a felicidade. 
 
Figura 1 Demonstrativo das silhuetas de Stunkard et al (1983) – Gênero feminino 
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Goldenberg & Ramos (2010) destaca como os cuidados com o corpo e a produção da 
aparência estão no centro de situações e momentos de felicidade. O autor afirma que no 
discurso sobre o que falta para as mulheres serem mais felizes com o corpo encontra-se a 
referência de "mulheres, de diferentes idades, que estão em permanente luta contra o 
envelhecimento e a gordura, e que estão sempre incomodadas com mínimas imperfeições, 
acreditando que o corpo idealizado as faria mais felizes". 
Outro aspecto a ser considerado é a estrutura corporal e sua evolução no decorrer dos 
anos. O corpo, um corpo cultural, ao ser modificado, incorporando novos valores estéticos, 
desempenha um papel cultural como meio de comunicação do indivíduo, querendo expressar 
algo com cada interferência sofrida. Esses valores estéticos da sociedade são alterados 
periodicamente, como, por exemplo, até 1950, de acordo com Mesquita (2004) a beleza era 
um "dom da natureza", "a partir daí sua 'construção' passa a ser estimulada, não mais como 
um ganho a priori, mas sim como algo a ser trabalhado, batalhado, conquistado" 
(MESQUITA,2004). 
Com isso Costa et al (2010), diz que, esse padrão de beleza exposto pela mídia e 
exigido pela sociedade, faz com que o medo de ficar gordo pareça constante e o fato de ter um 
corpo torneado e cheio de curvas, seja o objetivo de muitos que têm como foco atrair olhares e 
estar dentro de um padrão idealizado e muitas vezes inalcançável. 
Com isso as mulheres acreditam que sua imagem atual não corresponde com sua 
felicidade ou seu tipo físico ideal. 
No gráfico 2, a figura mais assinalada pelas mulheres foi a imagem 3 (59%), que 
representa o tipo físico ideal que almejam ter. A imagem 3 traduz um corpo mais magro, corpo 
no qual é padronizado pela sociedade e mídia em geral, fazendo com que a busca por essa 
imagem seja cada vez mais incessante. 
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Gráfico 2 – Valores expressos em porcentagem referentes à imagem corporal almejada dos 
praticantes de musculação, do gênero feminino, de duas academias do município de Cacoal –
RO. 
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Um estudo realizado por Damasceno et al (2012), afirma que a silhueta encontrada 
como ideal para as mulheres é a imagem 3 (55 %), Damasceno et al (2012), diz que as 
mulheres desejam ter silhuetas que representam um corpo mais magro. 
Segundo Goldenberg & Ramos (2010), no Brasil, o corpo ideal para a mulher é um 
corpo magro, com poucas curvas. Seguindo as mesmas características, o presente estudo 
também afirma o que a mídia e a sociedade vem exigindo das mulheres, o corpo mais magro. 
Sendo assim com a influência da mídia brasileira, as mulheres buscam entrar no 
padrão que a sociedade vem exigindo, Goldenberg & Ramos (2010, p. 26) afirmam: 
[...] não apenas com atrizes ou modelos, tal exigência de boa 
forma física se torna implacável. Por intermédio do cinema, da 
televisão, da publicidade e de reportagens de jornais e revistas, 
a exigência acaba atingindo os simples mortais, bombardeados 
cotidianamente por imagens de rostos e corpos perfeitos. 
 
Com isso as mulheres acabam criando imagens e ideais que ela "necessita" alcançar 
em busca de seu pertencimento social, resultando em escolhas que satisfaçam suas 
necessidades. Sendo assim, tal análise acaba por endossar o poder que a mídia e a moda 
exerce sobre os corpos femininos. 
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Gráfico 3 – Valores expressos em porcentagem referentes à imagem corporal que melhor 
descreve atualmente os dos praticantes de musculação, do gênero masculino, de duas 
academias do município de Cacoal – RO. 
 
1%2% 0% 
 
 
 
 
 
 
Figura1 Figura2 Figura3 Figura4 Figura5 
Figura6 Figura7 Figura8 Figura9 
 
 
Os homens assinalaram a imagem na qual lhes representam fisicamente no ato do 
estudo, sendo que as imagens 4 (27%) e 3 (23%) foram as opções mais escolhida deles. Sendo 
assim os homens busca uma construção de um corpo adequado aos padrões valorizados na 
sociedade contemporânea, e difundidos pela mídia, dissemina-se pelas diferentes camadas 
sociais fazendo-se presente nas academias, diferente das mulheres que procuram reduzir sua 
silhueta, o homem busca em ter um corpo mais volumoso. 
 
 
Figura 2 Demonstrativo das silhuetas de Stunkard et al (1983) – Gênero masculino 
 
Silva et al (2010), diz que, as pessoas procuram a prática de exercícios físicos por 
motivos estéticos, com o objetivo de alterar sua forma física, buscando diminuir a insatisfação 
corporal. 
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Sabe-se que através de exercícios de musculação o homem pode conseguir alcançar o 
corpo que melhor deseja, um corpo mais volumoso, com formas e massas musculares 
definidas. Além disso, tal razão pode ser observada no gráfico 3, no qual apresenta as 
porcentagens das silhuetas escolhidas, reafirmando a busca por um corpo mais aparente e com 
massas musculares mais definidas, conquistado por meio das atividades propostas pelas 
academias, visando razões estéticas e também a elevação do ego próprio. 
Com a influência que a mídia pode ter em relação a busca de sua satisfação corporal, o 
homem quer buscar algo a mais, comparando o gráfico 3 com o gráfico 4, verifica-se que as 
silhuetas escolhidas estão semelhantes, no que diz, que apesar de terem um corpo com padrão 
médio, não magro e não obeso, eles buscam uma silhueta ainda maior, com mais volume, a 
busca de um corpo ideal, irá ser por questão de estética e não saúde. 
Observou-se que o percentual de gordura, considerando a média de idade do 
gênero feminino de 24,4 ± 3,0 anos e do gênero masculino de 23,7 ± 2,1 anos, os 
participantes desse estudo obtiveram valores médios comparados aos que seriam 
considerados ideais para a faixa etária da população estudada (Pollock e Wilmore, 1993). 
Ainda de acordo com a classificação de Pollock e Wilmore (1993) para que esses indivíduos 
estivessem dentro da média seria necessário um percentual de gordura de 14% a 16% para 
os homens e de 23% a 26% para as mulheres. 
 
Gráfico 4 – Valores expressos em porcentagem referentes à imagem corporal almejada dos 
praticantes de musculação, do gênero masculino, de duas academias do município de Cacoal – 
RO. 
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Damasceno et al (2005), diz que apesar de existirem valores de percentual de 
gordura adequados para a manutenção da saúde, o tipo físico idealizado pelos indivíduos é 
determinado culturalmente, parecendo existir um tipo físico ideal que as pessoas que 
praticam atividade física buscam alcançar. 
Conforme os dados da tabela 2, as mulheres e os homens, estão com o percentual de gordura 
classificado como médio, e para a qualidade de vida sem visar estética essa média do 
percentual de gordura pode ser considerado boa. Assim, conforme Novaes (2001) apud 
Damasceno et al (2005) diz que, a quantidade de gordura corporal é um fator importante na 
manutenção da saúde. 
 
Tabela 2 – Valores descritivos das variáveis referentes ao percentual de gordura dos 
praticantes de musculação, de ambos os sexos, de duas academias do município de Cacoal – 
RO. 
 
DP: Desvio Padrão 
 
Coqueiro et al (2008) demonstram que mesmo as mulheres com a massa corporal 
adequada, a prevalência de insatisfação é bastante alta, ou seja, a relação entre estado 
nutricional e insatisfação com a imagem corporal permanece não resolvida. 
Dessa maneira, existe a possibilidade de um sujeito apresentar um percentual de 
gordura adequado e desejar reduzir ou aumentar o tamanho da silhueta, melhorando a sua 
satisfação com a imagem corporal. 
Mesmo as mulheres estando dentro da média do percentual de gordura, no 
referente estudo mostra que elas não estão satisfeitas com sua silhueta atual, elas buscam 
na sua aparência ter um corpo magro, mostrando que as mulheres não visam fatores 
relacionados a saúde e sim a estética. 
Tribess (2006) apud Santos & Lamp (2013), relacionam que tal fato está 
relacionado às cobranças, tanto internas, como externas, de conservar o corpo jovem, magro 
VARIÁVEIS Sexo N Média ± 
DP 
Mediana Máximo Mínimo Variância 
 
Percentua
l de 
gordura 
(%) 
Mas
c 
10
9 
15,7 
± 
6,6 
14,8 48,4 6,0 43,0 
Fem 81 25,
7 ± 
5,9 
24,
6 
40,
4 
13,
2 
34,
3    
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e perfeito, provocando de certa forma um declínio no bem-estar emocional e na aparência 
física. 
Conforme as tabelas 1 e 2 apresentadas neste estudo, demonstrou que os homens em 
relação a imagem corporal e percentual de gordura, se encaixam no nível médio de 
satisfação corporal. 
De acordo com a pesquisa de Pope Jr et al (2000) apud Damasceno et al (2005), os 
homens apontaram, como ideal, a silhueta 4 e 5. Isso mostra a tendência masculina de 
possuir um corpo com maior volume e menor quantidade de gordura corporal. Os homens 
que se identificavam com as silhuetas abaixo de 4 queriam aumentar a silhueta, mostrando 
o desejo de aumentar a quantidade de massa corporal. 
Assim, considerando a insatisfação da imagem corporal, aponta-se que a maior 
preocupação é que, para alcançar a satisfação com a imagem corporal, ou seja, que 
corresponda aos ideais estéticos, os indivíduos busquem métodos que tragam resultados 
imediatos, mas que são prejudiciais à saúde, como é o caso das dietas, das cirurgias voltadas 
a estética, dos usos de diuréticos e de laxantes, do exercício físico exagerado e do uso de 
anabolizantes (ALVES et al, 2009 apud SANTOS & LAMP, 2013). 
 
CONCLUSÃO 
 
Pôde-se concluir que pelos dados obtidos e analisados, que ambos os sexos se 
mostraram insatisfeitos em relação ao seu corpo. No entanto, os indivíduos do gênero 
masculino se mostraram insatisfeitos por se verem e se sentirem magros, visando assim, 
buscarem corpos mais forte e definido, sem preocupação com aspectos relacionados a 
gordura corporal, pois os mesmos apresentaram valores médios de percentual de gordura. Já 
os participantes do gênero feminino apresentaram insatisfação por se verem e sentirem 
gordas, fato esse que condiz com suas características reais, pois seu percentual de gordura 
se apresentou dentro da média padronizada, ressaltando que as participantes femininas não 
apresentam características de excesso de gordura corporal, demonstrando assim, que e l a s  
p o s s u e m  uma visão distorcida quando comparados aos níveis de percentuais de gordura 
encontrados. 
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SATISFACTION ASSESSMENT BODY IMAGE AND COMPONENTS OF 
BODY FAT IN TWO WEIGHT TRAINING YOUNG PRACTITIONERS 
ACADEMIES OF GYMNASTICS CACOAL – RO 
 
Abstract 
In recent decades, the search for the ideal body imposed by the media has contributed to people to be 
more strict with themselves and the culture imposes various types of inadequate evaluations, making 
the subject dissatisfied with your image. Thus, the present study was to describe with the physical 
characteristics analyzed by bioimpedance and the perception of body image of young bodybuilders 
two fitness centers in the city of Cacoal - RO. This is a cross-sectional study, a survey of design and 
descriptive type, in which, out of the sample 190 bodybuilders, including 109 males and 81 females, 
aged between 20-30 years. For the percentage of fat was performed bioimpedance test. The 
perception of body image was analyzed by the scale of nine silhouettes. The results showed that the 
bodybuilders of both sexes presented with the percentage of fat rated medium. Bodybuilders have 
also expressed dissatisfaction with their body image, and the females had a distortion regarding your 
perception. 
 
Keywords: Body image; Fat percentage; Bodybuilding. 
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